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    PREFÁCIO




    O poder da palavra na política mundial




    Eiiti Sato1




    O trabalho de Izabel Medina Brum, ao analisar o conceito de soft power – central para o estudo e a reflexão sobre relações internacionais na atualidade – enriquece o debate ao trazer a visão de uma estudiosa das letras e da linguística. Conhecer e interpretar os fenômenos da convivência humana é uma tarefa que demanda sensibilidade, discernimento e conhecimento. Muito embora o conhecimento em si não seja segmentado, tendo em vista os enormes avanços do conhecimento nas diversas áreas, a prática da segmentação permitiu que se formassem especialistas em muitos campos que, hoje, servem de base para o mundo moderno, que depende desses conhecimentos técnicos e científicos para o transporte, para o comércio, para a indústria, para as comunicações, etc. Assim, a prática da segmentação do conhecimento é uma característica da ciência moderna, no entanto, à medida que se avança no conhecimento, cresce a demanda por discernimento que, no sentido contrário, precisa da integração dos conhecimentos. O popular aforismo traduttore-traditore na realidade significa que traduzir não é uma tarefa fácil e que pode levar a equívocos.2 A tradução imprecisa na poesia faz com que o poema perca parte da beleza e da força persuasiva mas, na política, pode dar origem a mal-entendidos embaraçosos.




    Muito embora o termo soft power tenha se difundido a partir dos escritos de Joseph Nye no início da década de 1990, o exercício do poder por um Estado no sentido de influenciar outros Estados por meio de recursos não militares é um fenômeno bastante antigo, embora difuso. No entendimento corrente, o poder pode ser exercido de três formas: pela capacidade militar (hard power), por meio da negociação e barganha, pelo oferecimento de vantagens (carrots), e por meio da persuasão, da troca de experiências e da atração para seu modo de vida por meio da cultura e do modo de vida, que podem ser interessantes e até sedutores para outros povos (soft power).3 Em um sentido mais geral, a necessidade de explicar e de compreender seus atos é o que explica o surgimento das línguas e, em um mundo cada vez mais integrado, a arte da tradução torna-se fundamental para a convivência, especialmente para os negócios e a política.




    Do ponto de vista sociológico, as nações sempre interagiram e sempre trocaram influências entre si, mesmo que não houvesse qualquer conteúdo intencional de ganhos políticos. Os historiadores lembram que a Rota da Seda, além de ter sido uma rota de comércio de mercadorias, foi também um canal de intercâmbio cultural intenso entre o Oriente e o Ocidente desde a Antiguidade. Foi por meio do intercâmbio comercial e cultural proporcionado pela Rota da Seda que a França e, de certa forma, a Europa, viveram no século XVII uma verdadeira onda de interesse pela cultura e pelos costumes da China.4 Por outro lado, Marc Fumaroli (1932-2020), historiador e estudioso da cultura, especialmente a francesa, em sua obra Quando a Europa Falava Francês, descreve e discute a importância da língua francesa no século XVII e XVIII.5 Fumaroli argumenta que, na Europa à época de Louis XIV, falar francês não significava apenas interagir com estrangeiros, mas significava também ter acesso a obras de pensadores que, gradativamente, trocavam o latim pela língua vernácula e pelo francês, que era a língua da diplomacia e da cultura. Ainda nesse sentido, vale lembrar a arquitetura que, depois da influência de arquitetos como Andrea Palladio (1508-1580), da Renascença italiana, houve uma notável onda de construções na Europa inspiradas pelo Palácio e pelos jardins de Versalhes. Pessoas cultas e poderosas em toda Europa queriam experimentar a sensação de viver e de conviver em espaços elegantes e majestosos como o de Versailles.




    O soft power e a ordem internacional




    As reflexões de Joseph Nye em torno desse conceito estavam associadas ao seu interesse pela política externa de seu país que, durante os anos da guerra fria, significava interesse pela política mundial.6 Ou seja, a distinção entre a política externa dos EUA e a política mundial deixara de ser clara. Os anos da Grande Depressão na década de 1930 e o envolvimento dos EUA na Segunda Guerra Mundial foram cruciais para que os EUA mudassem sua atitude tradicional, de uma nação que preferia manter-se fora das questões mundiais para uma nação disposta a construir uma ordem mundial. Com efeito, em 1916, Woodrow Wilson fora reeleito presidente dos EUA tendo como tema de campanha “Ele nos manteve fora da guerra”, mantendo a tradição iniciada por George Washington de não envolvimento com a política internacional.7 Até então as intervenções dos EUA na política mundial eram pontuais e, em muitos casos visavam basicamente os negócios e não a política, como aconteceu com o Plano Dawes de 1924. O Plano Dawes visava a financiar a recuperação do marco alemão e reequilibrar a economia alemã e, para tanto, sob a liderança de Charles Dawes e do banqueiro J. P. Morgan foi montada uma grande operação de venda de títulos da dívida alemã na Bolsa de Valores de Nova York. No entanto, diante dos efeitos da crise econômica da década de 1930 e, principalmente, diante da forma como se deu a entrada dos EUA na Segunda Guerra Mundial, desencadeada pelo ataque de Pearl Harbour, em 7 de Dezembro de 1941, ficava claro tanto para a população quanto para as lideranças políticas dos EUA que a nação, por mais poderosa e mais auto-suficiente que fosse, não podia evitar o fato de que os EUA eram parte integrante da ordem econômica internacional e da política mundial. Em consequência, não era mais possível “ficar de fora” e, sendo assim, melhor seria participar ativamente da construção da ordem internacional, moldando-a às preferências e às conveniências nacionais.




    É nesse quadro que emerge o sistema ONU e as organizações econômicas do pós-guerra para o comércio, para as finanças e para o sistema monetário internacional. Na linguagem especializada, emergem os regimes internacionais que servirão de base para a ordem econômica e política do pós-guerra.8 Nesse processo, os EUA desempenharam papel central. As organizações econômicas (FMI e Banco Mundial) foram criadas em Bretton Woods (New Hampshire, 1944) e foram instaladas em Washington, D.C., e a ONU foi criada na Conferência de San Francisco (1945) e a sede construída em Nova York (1949-1952). Assim, os regimes internacionais que emergiram em torno dessas organizações tinham a marca da forte influência americana, seja o regime de segurança coletiva implícito nas características e no funcionamento da ONU, ou os regimes internacionais para a economia que, sobretudo nos anos iniciais, dependiam diretamente dos recursos proporcionados pelos EUA. Vale lembrar que o regime de comércio, centrado no GATT, emergiu mais tarde (1947-1951) e assumiu, basicamente, as ambiguidades do comércio exterior americano que, em larga medida, já eram replicadas nas economias mais importantes por meio de acordos comerciais com os EUA.




    Pareceu importante destacar o processo de formação dos regimes internacionais do pós-guerra nesta apresentação do trabalho de Izabel Medina Brum para contextualizar em que condições e circunstâncias o conceito de soft power emergiu nas relações internacionais. O fato é que os regimes internacionais criados no pós-guerra não foram impostos pelos EUA em larga medida porque, embora o conceito ainda não existisse, os EUA já possuíam soft power em abundância que levavam o mundo a adotar os padrões americanos. Além do próprio poder militar posto em prática durante a guerra, que é sempre atraente e motivo de admiração, a riqueza e a prosperidade sem paralelo dos EUA também magnetizavam a comunidade internacional.9 Joseph Nye chama a atenção para Hollywood como elemento de soft power, no entanto, mesmo sem a indústria do cinema, no pós-guerra, a visão dos EUA como verdadeiro “modelo” se disseminava pelo mundo. Várias escolas públicas de prestígio em cidades como São Paulo, Belo Horizonte e Fortaleza, por iniciativa própria, mudaram sua denominação para “Presidente Roosevelt”.




    Assim, soft power é um termo que emergiu dentro de um contexto histórico, tal qual appeasement, nos anos que precederam a Segunda Guerra Mundial. O termo appeasement significa literalmente apaziguamento, mas à época significava política de concessões inócuas a ditaduras expansionistas como a de Hitler e de Mussolini e, assim, ganhou uma conotação negativa de política medrosa e covarde. Os anos da guerra fria (1947-1990) foram pródigos na produção de termos que tinham por origem a política exterior dos EUA. As mais conhecidas foram containment e deterrence. Containment significava conter o avanço soviético. A divisão da Alemanha e da Europa e, mais tarde, a revolução cubana mostravam a crescente influência da União Soviética (URSS) na política internacional. A política de contenção podia ser feita por meio de ajuda econômica, e também por meio de ajuda militar, o que acabou gerando o envolvimento dos EUA nos conflitos do Sudeste Asiático. A deterrence, que pode ser traduzido como dissuasão, significava essencialmente dissuadir a URSS de realizar alguma ação ou iniciativa. O caso mais notável de deterrence foi a tentativa da URSS de montar uma base de lançamento de mísseis na Ilha de Cuba em 1962. A determinação do bloqueio de Cuba pelos EUA, deixou clara a incapacidade daquela potência de agir na região do Caribe.




    Ainda no âmbito da guerra fria, uma virada marcante na política mundial ficou associada a outro termo: détente. O termo significa distensão, isto é, redução de tensões. Quando a política de deterrence e containment se esgotava, especialmente com o fracasso das forças americanas no Vietnã, na Europa, Willy Brandt, chanceler da Alemanha lançava uma iniciativa diplomática no sentido de reconhecer a Alemanha Oriental. Na essência, foi uma política conduzida por Richard Nixon e por seu ministro Henry Kissinger, notoriamente conhecido por seu “realismo na política”, que pode ser resumido em uma frase “uma vez que nem os EUA e nem a URSS deixarão de existir, ou abrirão mão de seu poderio, é mais sensato estabelecer um padrão aceitável de coexistência pacífica”. A iniciativa mais notável na política da détente foi a quebra do isolamento da China que, com o ocaso da liderança de Mao Tsé Tung, passava por grandes transformações trazendo lideranças confucianas para o governo. Por pragmatismo manteve-se o Partido Comunista Chinês como a grande burocracia que comanda o Estado. O fato é que a partir das iniciativas de Nixon e Kissinger, capitais americanos, japoneses e europeus passaram a buscar avidamente as oportunidades que se abriam naquele mercado de um bilhão de pessoas. Esses desenvolvimentos iriam influenciar de forma notável os padrões e regimes da ordem mundial. Ao encerrar estes comentários é interessante notar que a China reformada e já ocupando papel de destaque na ordem internacional produziu uma das maiores operações mundiais de soft power sob denominação de Instituto Confúcio, que é notável por suas dimensões. Hoje existem centenas e Institutos Confúcio espalhados pelo mundo e, só no Brasil, são duas dezenas desses institutos associados a grandes universidades de Norte a Sul do País.




    O objetivo básico dos Institutos Confúcio é difundir a cultura e a língua chinesas, pois uma potência econômica e militar mundial precisa abrir caminhos de acesso à sua cultura, caso queira exercer também influência sobre os padrões de comportamento na ordem mundial. Sob a liderança de Mao Tsé Tung haviam sido organizadas manifestações “anti-confucianas” sob a alegação de que era um pensamento retrógrado e anti-comunista. O grande problema é que, na cultura chinesa, a figura, a história e os ensinamentos de Confúcio se confundem formando um conjunto de imagens traduzidas numa verdadeira iconografia da China que, há séculos, ocupa o imaginário popular em toda parte. Seria difícil imaginar um programa de soft power com imagens dos revolucionários de Mao invadindo a Cidade Proibida ou obrigando as pessoas a abandonarem suas vestes tradicionais por uniformes fornecidos pelo Estado. Confúcio, ao contrário, traz consigo todo o imaginário de histórias, lendas, mistérios e sabedoria por trás das obras deixadas na forma escrita ou gravadas em imagens em monumentos testemunhando os milênios de história da nação.




    No Ocidente não há ideogramas que ajudem a interpretar as palavras, mas há a etimologia, a linguística e a tradução que ajudam a entender o significado de termos que representam fatos e períodos relevantes da política mundial que interessam a todos, estudiosos ou não da política e das técnicas de tradução. É nesse universo quase mágico que deve ser lido o trabalho de Izabel Medina Brum sobre soft power.




    




    

      

        	1 Foi Professor de Relações Internacionais da UnB (1983-2022). Foi o Primeiro Presidente da Associação Brasileira de Relações Internacionais (2005-2007).





        	2 La fortunatissima formula sentenziosa traduttore/traditore, risalente all’arguto e puntiglioso Vittorio Imbriani, che la usa per la prima volta nel 1869, riferendola ad Andrea Maffei, traduttore di Goethe, Schiller e Gessner nonché di Milton e Shakespeare, è assurta ormai a luogo comune. (BATTAFARANO, Italo Michele. Dell’arte di tradur poesia. Berna, Peter Lang, 2006. Página 16.





        	3 Costuma-se utilizar a expressão to offer to someone a carrot para indicar incentivos para implementação de alguma política pública.





        	4 Voltaire escreveu uma versão de uma peça teatral intitulada L’Orphelin de la Chine (1753). A peça ganhou popularidade nos círculos intelectuais europeus. O título original da peça seria L’Orphelin de Zhao (trad francesa) que teria sido escrita por Ji Junxiang no século XIII.





        	5 Marc Fumaroli, Quand l’Europe Parlait Français (Le Fallois ed. 2001). Vale revisitar também a obra de Voltaire (1604-1778) intitulada Le Siècle de Louis XIV (1768), na qual o autor faz um apanhado da notável produção cultural e científica da França nessa época, comparando-a em brilho com o “século de Péricles” e a Renascença dos Médici.





        	6 Como lembra a autora desta obra, Joseph Nye fez seu doutorado no auge da guerra fria (1958) e ocupou importantes postos no governo americano relacionados à política externa.





        	7 No seu discurso de despedida (1796), George Washington recomenda que a nação deveria desenvolver comércio com todos os países, mas deveria evitar a todo custo qualquer envolvimento político. Nas eleições de 1916, Woodrow Wilson distribuiu “botons” de campanha com dizeres como “He Has Kept Us Out of War” e “War in Europe – Peace in America – God Bless Wilson”.





        	8 Na realidade o conceito de regimes internacionais só ganhou forma teoricamente estruturada na década de 1980 (S. D. Krasner, International Regimes, Cornell University Press, 1983).





        	9 Em 1950 o PNB dos EUA era maior do que o das outras seis grandes potências somadas, incluindo-se a União Soviética (P. Kennedy, The Rise and Fall of the Great Powers, Fontana Press, 1989, p. 475).



      


    


  




  

    INTRODUÇÃO




    Um estudo terminológico pontual busca responder perguntas ou dúvidas terminológicas levantadas por um determinado usuário quanto a um número restrito de termos (de um a sessenta, aproximadamente). Entende-se, por termo, a unidade que designa um conceito próprio de uma disciplina especializada.10 Os usuários buscam, na consulta terminológica, a indicação do uso de termos adequados, para que possam expressar-se com qualidade na linguagem de especialidade de sua área. Neste sentido, buscamos, nesta pesquisa, respostas para dúvidas terminológicas na área de Relações Internacionais (RI).




    Esta dissertação foi motivada pela minha experiência como professora de língua inglesa para acadêmicos do curso de RI da Universidade Federal do Amapá (Unifap). Na vivência entre alunos e professores, há inúmeros problemas de tradução de termos da área do inglês para o português brasileiro, e nasce a intenção de pesquisar sobre a problemática envolvida na tradução de termos de obras não traduzidas para o português. Diante do propósito e do recorte bastante restrito de termos que adotei neste trabalho, parti para a investigação, baseando-me nas premissas de Maria Teresa Cabré (1993), seguidas de contribuições de outros especialistas em terminologia, em busca da realização das principais etapas de um estudo terminológico pontual bilíngue.




    Durante as consultas aos professores do colegiado, à procura de teóricos e pesquisadores de referência ainda não traduzidos em RI, surge o nome de Joseph Samuel Nye Jr., cientista político renomado na área. Ao longo do exame de sua bibliografia, se destaca a obra Soft Power: the means to success in world politics (2004), a qual, sem tradução para o português (até o momento da pesquisa), apresenta um conjunto de termos cujo hiperônimo11 é power; destes termos, encontrei variadas traduções e definições em artigos em geral e em obras acadêmicas e científicas no Brasil. Foi neste cenário, que a obra foi escolhida como corpus do trabalho. A problemática diz respeito às variadas traduções de termos relacionados à teoria do soft power, encontradas em textos acadêmicos e científicos que discorrem sobre o assunto no Brasil.




    O objetivo geral da pesquisa é a realização de uma investigação terminológica, que apresente, como resultado, um trabalho pontual terminológico útil a estudantes e interessados na temática, ao lhes fornecer uma pequena contribuição sobre a tradução de termos em RI. Entre os objetivos específicos, estão: buscar o entendimento e a realização das etapas do trabalho terminológico pontual bilíngue, realizar um estudo sobre teorias da tradução que abarque a pesquisa, fazer uma análise dos dados encontrados na inquirição e provocar uma reflexão sobre a importância da capacitação linguística e terminológica desde o momento da formação acadêmica.




    O trabalho possui uma aplicação traducional e didática da terminologia (DESMET, 2002, p.174). Por aplicação traducional e didática entendemos o estudo voltado para a tradução especializada, com desdobramentos didáticos, a serviço da própria aprendizagem da linguagem de especialidade.




    A dissertação está organizada em quatro capítulos. O primeiro deles traz um breve levantamento de repertórios terminológicos em RI utilizados e produzidos no momento no Brasil, um histórico do surgimento das relações internacionais como campo de estudos e no Brasil, além de dados sobre o autor e sobre a obra escolhida como corpus.




    No segundo capítulo, é apresentado o referencial teórico, discorrendo sobre as ciências do léxico – lexicologia, lexicografia, terminologia e terminografia – e sobre as questões de tradução envolvidas no trabalho terminológico, como das unidades de tradução e unidades terminológicas. Ao final do capítulo é abordado o tema da tradução e equivalência.




    O terceiro capítulo ocupa-se da metodologia da pesquisa terminológica e das etapas da realização do estudo terminológico pontual bilíngue, apresentando: a necessidade de consulta a uma bibliografia de referência e de busca da classificação do conhecimento especializado em questão; a seleção do corpus e a definição do público-alvo; o trabalho conjunto com os especialistas; a definição do caráter da pesquisa, bem como de sua dimensão; ainda, a necessidade do trabalho organizado através das fichas de consulta e, finalmente, apresenta princípios sobre a seleção dos termos, elaboração de definições e sobre a forma como os resultados devem ser apresentados.




    No quarto e último capítulo, são demonstradas as fichas de consulta com os resultados da pesquisa; a seguir, a discussão destes resultados.




    A perspectiva da pesquisa é a de ser descritiva, comparativa (inglês-português) e orientada para a investigação, ensino e formação de indivíduos em RI, no que tange ao estudo do léxico especializado.




    Em fechamento, há uma reflexão sobre o papel da tradução na disseminação do conhecimento especializado, seu peso e relevância na formação linguística e terminológica de especialistas, e sobre o quanto a comunicação entre especialistas de determinada área pode ser afetada pela tradução terminológica.




    




    

      

        	10 CABRÉ, 1993, p.169.





        	11 Hiperônimo é um termo mais genérico que concede todas as suas características a um segundo termo mais específico. (CABRÉ, 1993, p.202)



      


    


  




  

    1 SOFT POWER: UM ESTUDO TERMINOLÓGICO PONTUAL BILÍNGUE EM RELAÇÕES INTERNACIONAIS




    Uma vez que esta pesquisa aponte para um estudo terminológico que possa ser útil na formação linguística de futuros especialistas, dela fez parte uma breve investigação sobre alguns repertórios de linguagem relacionados à área utilizados no Brasil, bem como de produtos terminológicos que aqui estão em construção. Passamos a apresentar alguns deles, a começar pelo da Fundação Alexandre de Gusmão (FUNAG),12 a qual, através do Instituto de Pesquisa de Relações Internacionais (IPRI), lançou o Repertório de Política Externa – 2015-2016, com o objetivo de “divulgar para estudantes, pesquisadores e demais interessados, a visão do governo brasileiro sobre os principais temas da agenda internacional e de nossa ação externa, buscando facilitar as iniciativas de pesquisa e estudo de nossa diplomacia” (Disponível em: <www.funag.gov.br>. Acesso em 20/05/16).




    O Repertório de Política Externa 2015-2016 teve seus registros iniciados em janeiro de 2015, a partir de mandado da então Presidenta Dilma Roussef. Segundo o site da Funag, estes registros deverão ser “permanentemente atualizados e complementados”. O repertório caracteriza-se pela compilação não de termos, mas de citações ou trechos de discursos de autoridades brasileiras no campo da Política Externa e das Relações Internacionais. Inclusive, aqui se pode perceber facilmente o quão deliberadamente carregados de posicionamentos ideológicos podem ser os repertórios de linguagem, o que vai ao encontro das palavras de Ortigoza e Durão (2009, p.153)




    Normalmente, assume-se que livros didáticos e dicionários são textos neutros, impressão que resulta, ao menos em parte, do fato de o(s) sujeito(s) da enunciação parecere(m) estar apagado(s), entretanto os gêneros textuais didáticos têm o mesmo potencial que qualquer outro gênero de texto para legitimar ou modalizar ideologias.




    Citamos também o Dicionário de Relações Internacionais (2005), de Guilherme Silva e William Gonçalves, o qual, segundo Polleto (2006), em sua resenha publicada na Revista Brasileira de Política Internacional, é uma resposta a “uma demanda decorrente do crescente interesse profissional e intelectual por temas com implicações globais. [...] garantindo às RI o devido reconhecimento de sua relevância para a produção do conhecimento no mundo contemporâneo”.




    Polleto destaca que o dicionário se justifica como um referencial de conceitos de uma área do conhecimento, a qual, apesar de não ser considerada como uma ciência, está em franca expansão, “de forma que não faria mais sentindo reservar a ela modestas linhas estancadas em grandes volumes de Ciências Sociais ou Ciência Política” (POLLETO, 2006). O dicionário possui aproximadamente 80 verbetes.




    Proposta diferenciada das versões dos repertórios impressos é o projeto financiado pelo Centro de Altos Estudos da Escola Superior de Propaganda e Marketing (CAEPM), com a criação do Glossário bilíngue (inglês-português) multimeios on-line colaborativo para aprendizes, baseado em corpus especializado da área de Relações Internacionais. O relatório final do projeto, apresentado em 201113, coloca que o glossário (GLOSSIR) consta de 80 termos extraídos de um corpus de referência criado para o próprio projeto, disponível no endereço eletrônico <http://bomlag.wix.com/glossary-of-ir>. Esta proposta ainda pretende ampliar o escopo do glossário para um e-learning environemnt14 de livre acesso, através da adaptação do site já existente.
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